
horas de trabalho anuais e em simultâneo cada 
trabalhador faria menos 240 horas de trabalho 
por ano.
A diminuição do limite máximo semanal de 
trabalho não pode ser acompanhada por uma 
diminuição da sua retribuição mensal porque o 
que é preciso é valorizar salários e rendimentos 
dos trabalhadores, repondo o poder de compra 
perdido.
Mais 440 mil trabalhadores significam mais 
descontos para a Segurança Social, maior garan-
tia do seu financiamento.
A Luta vai continuar!

Os que fizeram e aprovaram o Orçamento de 
Estado para 2023 aplaudido pelos patrões não 
querem aprovar medidas que valorizem o 
trabalho e os trabalhadores, terá de ser a 
continuidade da luta a impô-las.
Faz das Injustiças força para lutar! Junta-te à 
luta, adere ao PCP!

É hoje levada à votação na Assembleia da 
República a proposta do PCP para que o limite 
máximo semanal de horas de trabalho seja 
reduzido para as 35 horas, para todos os trabal-
hadores dos sectores público e privado. 
Não é a primeira vez que apresentamos esta 
proposta e continuamos a defender a sua justeza. 
Porquê? 

Porque é possível e necessária!

+ Produtividade  + Tempo para viver 
Os avanços tecnológicos e científico permitem 
que hoje se possa produzir mais e em  menos 
tempo,esses avanços não se têm traduzido na 
melhoria das condições de trabalho e de vida dos 
trabalhadores.
Pelo contrário, nos últimos anos tem aumentado 
o número de trabalhadores que laboram aos 
sábados, domingos e feriados, que laboram por 
turnos, e cujos horários de trabalho têm sido 
desregulados através de mecanismos diversos, 
nomeadamente de bancos de horas.
Os avanços tem permitido aumentar os lucros 
das grandes empresas mas continua a sobrar 
pouco tempo para o descanso, para a conciliação 
da vida profissional com a vida familiar, para viver.

+Postos de trabalho + Valorização do tempo 
de trabalho.
 A redução do horário de trabalho para as 35 
horas semanais colocaria a necessidade de mais 
440 mil trabalhadores para cumprir as mesmas 

pcp.pt

PCP PROPÕE: 35 HORAS PARA TODOS, 
SEM PERDA DE REMUNERAÇÃO! 
QUEM SE OPÕE?

email dorlpcp@dorl.pcp.pt

 telefone: 213 307 000

Morada: Avenida da Liberdade 170, Lisboa

  Adere e 
 dá mais força 
ao PCP!

site dorl.pcp.pt


